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Os cegos têm direito à informação escrita 

( JORNAL DX NOTICIAS P8, 

PREMIO / DEFICIENTE 

Seis jovens cegos foram distinguidos 
com os prémios de um concurso de leitura 
organizado pela área de deficientes vi- 
suais da Biblioteca Nacional, por ocasião 

.- do «Ano Internacional da Iuveniuden que 
. há pouco terminou. 

: No concurso, cujos pré- 
mios foram entregques no 
aniversário da morte de Luis 
Braille, criador do sistema 
de leitura em relevo, inscre- 
veram-se 24 leitores mas 
apenas ti enirogaram a 

calões: entre os eos 16, 
dos 17 aos 20 e dos 21 aos 25. 

No primeiro escalão, fo- 
ram distinguidas Maria 
QOdete de Carvalho é Maria 
da Luz da Silva — pela leitu- 
rae Interpretação de «Cons- 

lempo as resp aum 
de 

q de vacas 
e de sonh de Alves Re- 

| ku sobre as obras lidas. 
Apóu qa cenmó:.na de otri- 

dol, «Os violadores do blo- 
quetox, de Júlio Verne, e «O 

édico e o de Ro- o res- 

pen-l.wel pela úárea de defi- 
cientes visuais da Biblioteca - 
Naciona! e também ele 
cego, Felipe Oliva, disse à 
ANOP que estas iniciativas 
«são muita importantes 
guo os cegos têm dificuída- , 

le no acesso a informaçãos. 
Oconcurso destinavo-se a 

bort Louis Stevenson. 
A leitura de «Terra fria», 

da Ferreira de Castro, «Mai-. 
gret e a bailarina», de Geor- 
ges Simenon, e «O gato pre- 
to»n, de Edgar Alan Poes, dis- 
tinguiu, no segundo esca- 
lão, Ana Maria Lagartixa e 
Maria das Dores Cunha. 

jovens P 
didas entre os 13 e os 25 
Gnos, reparti partidos por três es- — 

Tosé F Caseiro e 
GmçuMuduGmdo qno 

para o trabalho com me'hor 
qualidade brailográfica, fo- 
ram premiados no terceiro 
escalão pela leitura de «Ãs 
sete partidas do Mundos, do 
Fernando Namora, «Ã péro- 
la», de John Steinbeck, e 
«Crónica de uma morte 
anunciada», de Gabriel 
Garcia Marquez. 

Registe-se que a Bibliote- 
ca Nacional dispõe de apo- 
nos 1800 livros em sistema 
braille de leitura em relevo. 

Filipe Oliva, responsáve! 
pela Biblioteca Braille, ex- 
plicou que devido às parti- 
cularidades dos textos em 
braille, «um livro que, numa 
edição normal, tenha um 
formato de bolso e cerca de 
200 páginas, tem em braílle 
vários volumes, pelo que os 
1800 livros estão distríibui: 

Como explicou à ANOP Fi- 
lipe Oliva, a passagem de 
um texto de escrita comum a 

- braille pode ser feita de 
duas formas: pela leitura e 
escrita directa do texto, ou 
poela leitura e passagem do 
texto a um suporte sonoro e 
posterior escrita em braille, 

A utilização do compu- 
tador permite já « conversão 
pola máquina de caracteres 
comuns em braille, mas a 
Biblioteca Nacional não dis- 
põo ainda deste aequipamen- 
to, disse Oliva. " 

Os cegos portugueses dis- 
pôem também de três publi- ' 
cações regulares editadas. 
em braille — «O poliedro», 
1evista de divulgação, e 
«Rosa dos ventos», revista. 
iníunzll ednndus pelo Con- 

dos por cerca de 5000 vo- 
lumes». 

AÀ Biblioteca Nacional tem 
Tegistados nos seus fichei- 

. tos cerca de 1000 leitores, 
mas, destes, apenas cerca 
de 200 todi 

Bi vece. Ucnwnú 

mente às obras da área de 
. deficientes visuais, que sa- 
* tisíaz por ano 1200 pedidos 

, de empréstimo.de livros. — 
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bzmlle. 

tro Pr. 
Castro, única ednom ponu-x 
guesa dae braille, com sede 
no Porto. 7 

À terceira publicação, 
«Ponto e som», é um boletim 
infoórmativo editado pela 
úrea de deficientes visuais 
du Biblioteca Nacional que 
“fefere as mais recentes pu- 
blicações dtsponív.h em 
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